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Ônibus derruba
pedreiro de
andaime

O motorista tentou fugir do
bairro 1º de Maio, em Vila
Velha, mas foi impedido
pela população, que atirou
pedras no veículo. Página 4

AVALIAÇÃO DO ENSINO
DESEMPENHO AINDA É

BÁSICO NA REDE ESTADUAL
O melhor resultado em 2013 foi com o ensino médio integrado

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Aavaliaçãodasescolasesta-
duais revela que, mesmo
comoesforçoeocrescimen-
to das notas em algumas
áreas, o desempenho das
unidades ainda permanece
no básico. É o nível onde o
alunodemonstraqueapren-
deu o mínimo esperado, de
uma escala que contempla
ainda o abaixo do básico, o
proficiente eoavançado.
Apesardoresultado,ose-

cretário de Educação, Klin-

REPORTAGEM ESPECIAL

ANÁLISE

“É preciso repensar as estratégias de ensino nas escolas”

O resultado é assus-
tador e deixa claro que
é preciso repensar as
estratégias de ensino e
aprendizagem adota-
das nas escolas esta-
duais. Das crianças
que entram no ensino
fundamental aos jo-
vens do ensino médio,
em sua maioria, saem

CHICO GUEDES/ARQUIVO

“Houve avanço
em toda a
rede, em todo
o Estado.
Vamos investir
para melhorar
os resultados”

—
KLINGER BARBOSA
SECRETÁRIO ESTADUAL
DE EDUCAÇÃO

ger Barbosa, considera que
houve avanço em toda a re-
de. Algumas unidades, co-
mo a Escola Renato Pache-
co, em Jardim Camburi, te-
ve bons resultados. O me-
lhor destaque ficou com o
ensino médio integrado –
que inclui cursos técnicos –
que emsuaprimeira avalia-
ção mostrou desempenho
maiselevadodoqueodoen-
sinomédio tradicional.
Como os estudantes do

integrado permanecem nas
escolas um tempomaior, is-

so fortaleceu o conjunto de
ações que vão ser adotadas
pela Secretaria Estadual de
Educação (Sedu) para me-
lhorar odesempenhode to-
das as unidades estaduais.
Todas as escolas do fun-

damental aomédio, vão re-
ceber reforço escolar, com
focoemLínguaPortuguesae
Matemática.“Éumconheci-
mento que estrutura a base,
comrepercussãonasdemais
disciplinas”, explicaKlinger.
Em paralelo, vão ser fei-

tos investimento na forma-
çãodosprofessores, na am-
pliaçãodeoutrasmodalida-
des de ensino, como a am-
pliação das escolas de tem-
po integral, já este ano.
O resultado do Progra-

madeAvaliaçãodaEduca-
çãoBásicadoEspíritoSan-
to(Paebes)2013,foidivul-
gadoontem.Foramavalia-
dos mais de 93 mil estu-
dantes, de 43 mil escolas
da rede estadual, além de
47 mil municipais e 2 mil
unidades particulares.

apenas com o conhe-
cimento básico, com o
mínimo aprendido. Em
algumas disciplinas,
como Física e Matemá-
tica, o desempenho
apresentado está bem
abaixo do esperado. As
repercussões vão ser
para a continuidade
dos estudos e até a

permanência destes jo-
vens no ensino supe-
rior. É o reflexo de
uma dívida histórica
com o ensino e o
aprendizado em todas
as disciplinas ao longo
da educação básica.
—

CLEONARA SCHWARTZ

DOUTORA EM EDUCAÇÃO DA UFES
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PAEBES 2013

Escola campeãdaGrande
Vitória explica o sucesso
EscolaRenatoPacheco,
em JardimCamburi,
ficouemprimeiro
lugarnaavaliação

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Professores dedicados,
execução de projetos, ri-
gor no cumprimento das
regras, alunos interessa-
dos e pais presentes. Essa
é a receita do sucesso da
Escola Estadual Renato
Pacheco, emJardimCam-
buri, Vitória, para garan-
tir as primeiras coloca-
ções em todas as discipli-
nas avaliadas no Progra-
ma de Avaliação da Edu-
cação Básica do Espírito
Santo (Paebes) 2013.
AsdisciplinassãoBiolo-

gia, Física, Química, Ma-
temática e Português. “O
grupo de professores é
unido. Tentamos sempre
unificar a metodologia de
ensino”, contaCarinaDel-
pupo, pedagoga do turno
vespertino da escola.
Emfuncionamentodes-

de 2007, a escola atende a
1.144 alunos de ensino
médio. “Desenvolvemos
projetos de leitura há qua-
tro anos. Os alunos vão à
biblioteca e ficampor uma
aula inteira lendo. Esta-
mos formando leitores”,

conta a professora de Por-
tuguês Ângela Giubert.
Aescolaaindapromove

um concurso de contos
nos finaisdeanoefazuma
excursão com cerca de 40
alunosparaSãoPaulo.En-
tre os pontos de visita, o
Museu da Língua Portu-
guesa. “É um banho de
cultura”, diz a professora.
O diretor Diassis Xime-

nes diz que desde 2009 a
escola promove simula-
dos comomesmonível de

cobrança do Exame Na-
cional do Ensino Médio
(Enem). Sessenta alunos
daescola foramadmitidos
emuniversidades federais
no ano passado.
Para comprovar o inte-

resse na escola, ele conta
que estudantes de Mare-
chal Floriano, Aracruz,
Santa Teresa, Vila Velha,
Cariacica e Viana estão
matriculados na escola.
A família sempre pre-

sente também ajuda.

“Tem reunião e os pais
comparecem. Questio-
nam, mas atendem o que
pedimos”, conta o diretor.
O professor de Matemá-

tica Marcelo Zanon cita os
projetosdasescolas.“Dentro
dos projetos há as apresen-
tações culturais, desenvol-
vemo conhecimento cogni-
tivo”,afirma.Aestudantedo
3º ano Aline de Paulo Silva,
18, elogia o rigor da escola.
“É bom que tenha regras
porque émais organizado.”

VITOR JUBINI

Alunos da escola comemoram o resultado na avaliação de desempenho

“Aqui é bom porque o
objetivo é se
acostumar com o
Enem. Aqui não é fácil.
Não querem aluno que
só quer moleza. Nós
nos desenvolvemos
muito mais”

DIEGO DE OLIVEIRA
19 ANOS, ESTUDANTE

APRENDIZADO

“Os professores são
muito qualificados e
atenciosos. As aulas
são dinâmicas. Não
são aquelas aulas
cansativas. Todo
mundo é muito
receptivo”

AMANDA BUSS
17 ANOS, ESTUDANTE

Pré-Enem
em 287
escolas
As287escolasdeensino

médio estadual passam a
oferecer o Pré-Enem já a
partirdemaiodesteano.A
medida será viabilizada
comaampliaçãoda jorna-
da de trabalho dos profes-
sores,mas cada escola po-
derá oferecer um projeto
adequado aomunicípio.
Emparalelo, aSecreta-

riadeEstadodaEducação
(Sedu) continuará ofere-
cendo o cursinho prepa-
ratório para o Enem, com
1.250 vagas, ministrado
pela AssociaçãoUniversi-
dade para Todos (Aupt) e
Centro Educacional Is-
rael (CEI), informou Car-
mem Lúcia Prata, subse-
cretária de planejamento
e avaliação.
A medida faz parte dos

investimentos para me-
lhorar a aprendizagemeo
ensino, que inclui ainda
um horário específico pa-
ra o ensino de Redação,
pelo menos uma vez por
semana, no currículo pe-
dagógico das escolas.

VILA VELHA

Ônibusbate emandaime, epedreiro cai
Acidenteaconteceuno
bairro1ºdeMaio;
moradores impediram
motoristadesairdolocal

Moradoresdobairro1ºde
Maio, em Vila Velha, se re-
voltaramapósumônibusdo
SistemaTranscol –que fazia
a linha 631, do Terminal de
SãoTorquatoa1ºdeMaio–
bateremumandaimeeder-
rubaropedreiroGervásioda
SilvaOliveira, ontem.
Gervásio, que caiu de

cabeça na calçada, foi so-
corridoporpopularespara
o Hospital Evangélico, de
ondefoi transferidoemes-
tadogravepara oHospital
Dr. Jayme Santos Neves,

na Serra, onde passaria
por uma cirurgia.
Uma moradora, que

preferiu não se identificar,
dissequeoandaimeeope-
dreiro foram arrastados
peloônibus. “Euestavaem
casa fazendo almoço, in-
clusive nem ouvi barulho.
Foi minha filha que disse
que ele havia sido atrope-
lado. Foi bem grave, tinha
muito sangue no chão. Pa-
rece que o ônibus arrastou
o andaime e ele junto”,
contou amoradora.
O motorista do ônibus

ainda tentou fugir do local,
mas foi impedido pela po-
pulação, que atirou pedras
no veículo. Emprotesto, os

moradores ainda atearam
fogoempneusatéqueapo-
lícia chegasse ao local.
“Fechamos a ruapara o

ônibusnão fugir. Antes de
baternoandaimeeleesta-
va correndo muito”, afir-
mouummoradordobair-
ro, que disse ainda que o
ônibus não fazia o trajeto
convencional.
“Eledeveriavir retope-

la rua principal, mas não
sei o que aconteceu que
eleveiodooutroladoefez
a curva sem reduzir a ve-
locidade, acho que ele
nem viu o andaime”, con-
tou Josiel Santos, assis-
tente técnico que presen-
ciou o acidente.

FERNANDO MADEIRA

Moradores colocaram fogo em pneus em protesto contra o atropelamento


